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RT/PISF/SLG/034-11 

 

RELATÓRIO TÉCNICO 

 

1. ASSUNTO 

Realização de capacitação em Planejamento para a Sustentabilidade (Módulo VII) para os 

moradores da Vila Produtiva Rural (VPR) Pilões, localizada no município de Verdejante - PE. 

 

2. DADOS GERAIS  

Programa Relacionado: Programa de Reassentamento de Populações, item 08 do Projeto Básico 

Ambiental do PISF. 

Público-Alvo: Moradores da VPR Pilões (Verdejante - PE). 

Carga horária: 05 horas. 

Data: 30 de março de 2011. 

Nº de Participantes: 27. 

 

3. INTRODUÇÃO 

O Programa de Reassentamento de Populações contempla as medidas e ações que deverão ser 

desenvolvidas junto às famílias proprietárias e não proprietárias, residentes nas áreas afetadas 

pelas obras de implantação do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias 

Hidrográficas do Nordeste Setentrional, para a sua realocação e reassentamento nas Vilas 

Produtivas Rurais – VPRs, garantindo suas inter-relações sociais e econômicas em condições 

melhores, ou no mínimo, similares às que viviam anteriormente ao empreendimento. 

Neste contexto, elaborou-se o Plano Estratégico de Implementação do Programa, dotado de 

ações que visam garantir aos reassentados um processo de transferência adequado, 

consolidado com a formação de comunidades autônomas nas dimensões da participação social, 

da geração de renda e da gestão ambiental das VPRs. Assim, o Plano prevê a realização de 

oficinas divididas em 10 (dez) módulos de capacitações, que contribuirão para o fortalecimento 

das inter-relações sociais, econômicas e ambientais das famílias beneficiadas pelo Programa. 
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3. INTRODUÇÃO 

Este documento relata a aplicação da capacitação em Planejamento para a Sustentabilidade 

(Módulo VII) para os moradores da VPR Pilões, localizada no município de Verdejante - PE.  

3.1. METODOLOLOGIA PARA DESENVOLVIMENTO DO MÓDULO VII – PLANEJAMENTO PARA 

A SUSTENTABILIDADE 

A capacitação em Planejamento para a Sustentabilidade nas Vilas Produtivas Rurais está 

pautada no Plano de Capacitação (vide Anexo I) e sua realização está sintetizada em 05 (cinco) 

momentos distintos, porém relacionados entre si. São eles: 

a) Momento Prático I 

Neste momento os participantes são divididos em grupos para resgate e potencialização dos 

elementos da Matriz FOFA construída durante o Módulo VI – Sustentabilidade na Vilas 

Produtivas Rurais. Esta fase da capacitação é concluída com a socialização dos resultados em 

plenária. 

b) Parada para reflexão  

Trata-se de uma oportunidade para fortalecer a integração dos participantes e promover uma 

reflexão inicial sobre os assuntos abordados no primeiro momento da capacitação. Neste 

momento é servido um lanche aos participantes.   

c) Momento Teórico I  

Consiste em uma exposição dialogada sobre os conceitos e objetivos inerentes ao Plano de Ação 

a ser elaborado pelos moradores das VPRs. 

d) Momento Prático II  

Com base na Matriz FOFA potencializada, ocorre a construção participativa do Plano de Ação da 

VPR para os elementos priorizados a partir das matrizes da sustentabilidade: Produção e 

Segurança Alimentar, Organização e Interação Comunitária, e Saúde, Educação e Meio 

Ambiente.  

Ressalte-se que para construção do Plano de Ação deverá ser utilizado o método 

ZOOP/Metaplan, que se caracteriza por sua flexibilidade e adaptabilidade às mais diversas 

situações e compõe-se pela integração de três elementos distintos: o marco lógico; o 
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3. INTRODUÇÃO 

instrumental METAPLAN (técnicas de visualização e moderação); e a sistemática básica de 

planejamento.  

e) Momento Prático III  

Consiste na realização de uma reunião com os Grupos de Responsabilidade formados durante a 

capacitação para a definição das responsabilidades referentes à execução e acompanhamento 

do Plano de Ação: definição da estruturação dos grupos (coordenação) e de datas 

(acompanhamento). 

3.2.  METODOLOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DA CAPACITAÇÃO DO MÓDULO VII – 

PLANEJAMENTO PARA SUSTENTABILIDADE 

A avaliação é realizada ao final dos trabalhos de capacitação, utilizando-se questionários 

individuais preenchidos pelos participantes, nos quais constam questões relativas ao transporte 

utilizado, alimentação, qualidade das informações, participação dos moradores, entre outros.  

 

 

4. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A capacitação sobre Planejamento para a Sustentabilidade foi realizada com os moradores da 

VPR Pilões na sede da Associação da Vila, no dia 30 de março de 2011, no horário das 13h00min 

às 18h00min. Participaram do evento 27 (vinte e sete) pessoas, sendo: 25 (vinte e cinco) 

moradores e 02 (dois) técnicos da CMT Engenharia (Anexo II - Lista de Presença dos 

Participantes).  

4.1. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Os trabalhos foram iniciados com o credenciamento e apresentação dos participantes. Em 

seguida houve o detalhamento da programação das atividades previstas e exposição dos 

objetivos do Módulo VII. No momento da elaboração do “acordo de convivência” para a 

realização da oficina, os participantes confirmaram o acordo realizado nas oficinas anteriores, 

não sendo necessária a formulação de um novo acordo.  

a) Momento Prático I 
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4. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A atividade teve início com exposição do painel contendo a matriz de polaridades (bom/ruim) 

construída durante a capacitação anterior (Módulo VI). Em seguida, os participantes foram 

convidados a realizar um trabalho em grupo tendo como objetivo a potencialização da matriz de 

polaridades com novos elementos. Para a execução dessa atividade os participantes foram 

divididos em 03 (três) grupos para reflexão, conforme as dimensões da sustentabilidade: 

Produção e Segurança Alimentar, Organização e Interação Comunitária, e Saúde, Educação e 

Meio Ambiente.  

Dando continuidade à atividade, foi apresentado o diagrama da Matriz FOFA, onde foram 

inseridos os novos elementos identificados. 

b) Parada para reflexão  

Neste momento, foi proporcionada aos participantes a oportunidade de fortalecer as interações 

e promover uma reflexão sobre os assuntos abordados, ocasião em que os moradores 

participaram do lanche, respeitando o acordo de convivência. 

c) Momento Teórico I 

Através de explanação dialogada e projeção de slides (Anexo III - Slides da Apresentação do 

Módulo VII – Planejamento para a Sustentabilidade), foram apresentados os conceitos e 

objetivos de um Plano de Ação, bem como sua importância para o ordenamento, 

monitoramento e avaliação das ações a serem executadas. Além disso, foram apresentados os 

principais elementos estruturantes do Plano e a metodologia a ser aplicada durante sua 

construção, considerando as dimensões da sustentabilidade trabalhadas na elaboração do 

diagrama da Matriz FOFA. A todo o momento, os participantes foram convidados a opinar sobre 

o conteúdo apresentado, sendo esclarecidas as dúvidas em relação ao tema gerador.  

Concluída a apresentação, verificou-se o aprendizado, indagando se existiam dúvidas em 

relação ao conteúdo teórico. 

d) Momento Prático II 

Utilizando o método ZOOP/Metaplan foi elaborado um painel contendo sete tarjetas para a 

construção do diagrama do Plano de Ação, sendo elas: Situação Prognosticada (situação 
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4. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

desejada), elemento priorizado, caracterização do elemento priorizado (Por que fazer?), 

definição da ação (O que fazer?), estratégias (Como fazer?), o período de ação (Quando fazer?) 

e os responsáveis pela ação (Quem Fazer?). 

Em seguida, a plenária foi convidada a hierarquizar, por grau de relevância, os elementos 

identificados nas matrizes de sustentabilidade e a refletir sobre eles, respondendo as questões 

expostas no painel em novas tarjetas, a fim de construir o Plano de Ação. 

Dando continuidade à atividade, as opiniões geradas foram socializadas e consensuadas em 

plenária, de forma a se obter a real representação da necessidade dos participantes. Ressalte-se 

que as definições de “Quando fazer?” e “Quem fazer?”, foram trabalhadas somente em 

plenária, a fim de proporcionar a formação dos Grupos de Responsabilidade (GRs) por diretriz 

de sustentabilidade. Finalmente, os resultados foram sistematizados, gerando um documento, 

que depois de lido e apreciado por todos, foi impresso em duas vias e deixado com a 

comunidade. 

A seguir, nos quadros 01, 02 e 03 é apresentado o Plano de Ação construído com os elementos 

priorizados pela comunidade, considerando as diretrizes: Produção e Segurança Alimentar, 

Organização e Interação Comunitária, e Educação, Saúde e Meio Ambiente. 
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5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

Quadro 01. Plano de Ação - Produção e Segurança Alimentar. 

Situação Prognosticada 
(Desejada) 

Elemento priorizado 
(identificação da situação) 

Por que fazer? 
(Caracterização do 

elemento priorizado) 
O que fazer? (ação) 

Como fazer? 
(estratégias) 

Quando 
(período da 

ação) 

Quem faz? (Grupo 
de responsabilidade) 

Lotes demarcados Lotear a área de produção 
Falta de atividade agrícola 

para os agricultores da VPR 
Pilões. 

Solicitar do órgão 
responsável a resolução 

do problema. 

Marcar uma reunião 
com representantes 

da Associação da VPR 
Pilões com o órgão 
responsável (MI.) 

Marcar até 
dia 

10/04/2011 
e realizar até 

dia 20/04/ 
2011. 

Marcos Antônio 
Pereira Bringel; 

 

Marcondes Pacífico 
de Melo; 

 

Neilson Alves 
Bringel; 

 

Valdemir Pereira 
Bringel 

• Produção de sequeiro; 
• Criação de caprino-ovino e 

apicultura; 
• Produção Irrigada: 

maracujá, melancia, 
tomate, batata doce, 
abobora, pepino, hortaliças, 
“bertalha”; 

• Outras opções de produção: 
panificação, doces, 
piscicultura e artesanato. 

• Falta de recurso 
financeiro; 

• Falta de conhecimento de 
mercado (se o produto 
tem saída); 

• Falta de conhecimento 
para fazer o 
planejamento do lote; 

• Falta de orientação 
técnica. 

• Não sabemos sobre: 
tratos culturais; manejo 
das culturas; operação do 
sistema de irrigação; 

• Saber se o produto tem 
saída/venda; 

• Fazer o planejamento do 
lote para dar renda à 
família. 

• Reunir a comunidade e 
os órgãos (IPA/SENAR/ 
Secretaria da 
Agricultura municipal 
de Verdejante - PE) 
onde a comunidade irá 
apresentar as 
dificuldades e conhecer 
a atuação destes 
órgãos e estabelecer 
parcerias para 
capacitação técnica. 

• A Associação 
deverá elaborar 
um ofício para 
IPA/SENAR/ 
Secretaria de 
Agricultura do 
município de 
Verdejante - PE. 

• Até 08 de 
junho de 
2011. 
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Quadro 02. Plano de Ação - Saúde, Educação e Meio Ambiente 

Situação 
Prognosticada 

(Desejada) 

Elemento priorizado 
(identificação da 

situação) 

Por que fazer? 
(Caracterização do 

elemento priorizado) 

O que fazer? 
(ação) 

Como fazer? (estratégias) 
Quando? 

(período da ação) 

Quem faz? 
(Grupos de 

Responsabilidade) 

Saúde 

Falta de 
acompanhamento 
médico, equipamentos 
e medicamentos no 
Posto de Saúde. 

Apesar de existir posto 
médico, não temos 
enfermeiros, médicos, 
equipamentos e 
medicamentos. 

Acionar a 
Secretaria 
Municipal Saúde. 

• Enviar ofício redigido 
em nome da Associação 
para a Secretaria; 

• Marcar reunião com a 
Secretaria de Saúde para 
solucionar o problema; 

• Realizar reunião. 

• Primeira quinzena 
de abril, entrega do 
ofício. 

• Realizar a reunião 
até a primeira 
quinzena de maio. 

Valdemir Pereira 
Bringel 

Maria Ceilda Timóteo 

Roniedson Alves 
Bringel 

Quadro 03. Plano de Ação - Organização e Interação Comunitária. 

Situação Prognosticada 
(Desejada) 

Elemento priorizado 
(identificação da situação) 

Por que fazer? 
(Caracterização do 

elemento priorizado) 

O que fazer? 
(ação) 

Como fazer? 
(estratégias) 

Quando? 
(período da ação) 

Quem faz? 
(Grupo de 

responsabilidades) 

Associação e comunidade 
organizada. 
 

Falta de aproximação dos 
governantes para ajudar na 
comunidade. 

Não ocorrem visitas 
dos governantes na 
Vila. 

Procurar meios 
para aproximar 
os governantes 
municipais. 

• Mandar ofício 
convidando o 
prefeito e 
vereadores para 
conhecer a Vila; 

• Marcar reunião 
na Câmara dos 
Vereadores para 
apresentar a 
associação. 

• Enviar ofício até 
30/04/2011 

• Na próxima 
reunião ocorrida 
na Câmara dos 
Vereadores que 
acontecerá no 
decorrer do mês 
de abril. 

Paulo José Matias; 
 
 

Manoel Joaquim 
Pereira; 

 
 

Francisco Alves de 
Lima. 
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5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

e) Momento Prático III 

Cabe observar que a definição dos integrantes dos Grupos de Responsabilidade foi resultado 

espontâneo da vontade e interesse dos membros da comunidade. Depois de identificados os 

referidos integrantes, foi apresentada uma proposta-modelo de carta de compromisso para 

confirmação das responsabilidades. 

Em seguida, os integrantes dos grupos definiram seus coordenadores e sua agenda de trabalho, 

garantindo o processo de implementação, monitoramento e avaliação das ações previstas no 

Plano. As cartas de compromisso, que tratam das atribuições e responsabilidades dos 

integrantes dos GRs, foram lidas e assinadas por eles, ficando a disposição dos grupos (Anexo IV 

- Cartas de compromisso assinadas). 

A composição dos Grupos de Responsabilidade é apresentada no Quadro 04, a seguir: 

Quadro 04. Membros dos Grupos de Responsabilidade. 

DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE MEMBROS DOS GRUPOS 

PRODUÇÃO E SEGURANÇA ALIMENTAR 

- Marcos Antônio Pereira Bringel 
- Marcondes Pacífico de Melo 
- Neilson Alves Bringel 
- Valdemir Pereira Bringel 

SAÚDE, EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE 
- Valdemir Pereira Bringel 
- Maria Ceilda Timóteo 
- Roniedson Alves Bringel 

ORGANIZAÇÃO E INTERAÇÃO COMUNITÁRIA 
- Paulo José Matias 
- Manoel Joaquim Pereira 
- Francisco Alves de Lima 

 

 

6. AVALIAÇÃO 

Objetivando o aperfeiçoamento das próximas capacitações foi aplicado, individualmente, um 

questionário (Anexo V - Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação), contendo itens de 

avaliação do evento, tais como: transporte, alimentação, local de realização, material utilizado, 

informações fornecidas, entre outros. Cabe ressaltar que não houve avaliação do item 

transporte já que os participantes são moradores da localidade onde ocorreu a capacitação.  

No item capacitação, dos 23 participantes que a avaliaram, 68% a consideraram como “ótimo” e 

32% como “bom”, totalizando 100%, conforme demonstra a Figura 01, a seguir: 
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6. AVALIAÇÃO 

 
Figura 1. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 

Durante a avaliação os participantes foram convidados a opinar sobre a capacitação, por meio 

de críticas e sugestões. As opiniões obtidas foram: 

Críticas: 

“Não houve críticas”. 

Sugestões: 

- “Não tenho reclamações”; 

- “Foi muito bom”. 

 

7. CONSIDERAÇÕES 

• Desde o início das atividades desta capacitação os participantes demonstraram 

entusiasmo e boa vontade em participar, sendo a estratégia metodológica utilizada 

(ZOOP/Metaplan) bem aceita, proporcionando a construção de um resultado 

satisfatório. Este fato foi evidenciado pelas características do Plano de Ação produzido, 

que indicou a aprendizagem do processo de sua elaboração. 

• Ressalte-se que a partir do Módulo VI de capacitação, que trata da sustentabilidade das 
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7. CONSIDERAÇÕES 

Vilas Produtivas Rurais, as ações previstas no Plano Estratégico de Implementação do 

Programa de Reassentamento de Populações voltadas para a reinserção sócio-

econômica das famílias ganham mais evidência. Nesse contexto, considerando-se o 

período disponível para execução do Módulo VII, orientou-se que a elaboração do Plano 

de Ação fosse pautada nos elementos das matrizes da sustentabilidade considerados 

prioritários pela comunidade. Entretanto, objetiva-se que após a aplicação deste Módulo 

essa ferramenta seja utilizada rotineiramente pelos moradores da VPR durante o 

planejamento de suas atividades. 

• Dessa maneira, para favorecer a apropriação desse instrumento por parte dos 

reassentados, haverá a necessidade de se realizar atividades inter-modulares de apoio à 

construção complementar do Plano de Ação, bem como de se acompanhar a 

implementação das atividades previstas pelo Plano. 
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8. REGISTRO FOTOGRÁFICO  

  
Foto 01: Credenciamento dos participantes da 
capacitação – Módulo VII. 

Foto 02: Resgate da Matriz FOFA construída durante 
o Módulo VI. 

 
 

Foto 03: Potencialização da Matriz FOFA. Foto 04: Parada para reflexão. 

  
Foto 05: Exposição dialogada sobre o Plano de Ação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 06: Construção do Plano de Ação da VPR Pilões. 
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8. REGISTRO FOTOGRÁFICO  

  

Foto 07: Apresentação da Carta de Compromisso dos 
Grupos de Responsabilidade. 

Foto 08: Encerramento da capacitação – Módulo VII, 
na VPR Pilões. 

 

 

9. ANEXO 

Anexo I – Plano de Capacitação; 

Anexo II - Lista de Presença dos Participantes; 

Anexo III - Slides da Apresentação – Módulo VII – Planejamento para a Sustentabilidade; 

Anexo IV – Cartas de compromisso assinadas. 

Anexo V – Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 
Salgueiro – PE, 04 de abril de 2011. 

Técnicos responsáveis: 
 
 
                     

Aparício Sextus Pereira Lima Tatiana Maria da Silva 
Engenheiro Agrônomo Assistente Social 

Analista Ambiental Analista Ambiental 

 
Valtércio Evangelista da Silva 

Pedagogo 
Analista Ambiental 
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Ciente: 

 

 
 

 

Carlos Danger Ferreira  
Eng. Ambiental  

Inspetor Ambiental  
 

De acordo: 

 

 
 

 
Mariana Veríssimo Pacheco  

Engenheira Agrônoma  
Coordenadora Setorial 
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Anexo I. Plano de Capacitação. 

CAPACITAÇÃO EM PLANEJAMENTO PARA A SUSTENTABILIDADE – MÓDULO VII 

Horário Temática Atividades 
Tempo 

previsto 
Facilitadores 

13:00 às 13:15h 

ABERTURA 

Credenciamento 
15 

minutos 

Aparício / 
Tatiana 

13:15 às 13:35 h 

Boas vindas 
20 

minutos Apresentação da equipe, dos 
participantes e da atividade 

13:35 às 13:45 h 
ACORDO DE 

CONVIVÊNCIA 
Painel de exposição  

10 
minutos 

 

13:45 às 14:05 h 
REFLEXÃO EM 

GRUPO E 
SOCIALIZAÇÃO EM 

PLENÁRIA 

Resgate e Potencialização em 
plenária dos elementos da 
Matriz FOFA realizada no 

Módulo VI.  

20 
minutos 

Tatiana 
 

14:05 às 15:05 h 

Reflexão em Grupo para 
potencialização dos elementos 

da Matriz FOFA 
(ZOOP/Metaplan).  

 

60 
minutos 

Aparício / 
Tatiana 

15:05 às 15:20 h INTERVALO Lanche 
15 

minutos 
 

15:20 às 15:40 h 
EXPOSIÇÃO 
DIALOGADA 

Momento Temático – 
Elaboração do Plano de Ação: 

- Conceitos, objetivos e 
justificativa; 

- Diagrama do Plano de Ação. 

20 
minutos 

Aparício 

15:40 às 17:00 h 
REFLEXÃO EM 

GRUPO 
Construção do Plano de Ação 

80 
minutos 

Aparício / 
Tatiana 

17:00 às 17:40 h 
REUNIÃO EM 

GRUPO 
Definições com os Grupos de 

Responsabilidades. 
40 
minutos 

Aparício / 
Tatiana 

17:40 às 17:50 h AVALIAÇÃO Avaliação individual 
10 

minutos 
Tatiana / 
Aparício 

17:50 às 18:00 h 
ENCERRAMENTO 
DAS ATIVIDADES 

Encaminhamentos  
10 

minutos 
Aparício / 

Tatiana 
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Anexo II - Lista de Presença dos Participantes. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes. (continuação) 
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Anexo III. Slides da Apresentação – Módulo VII – Planejamento para a Sustentabilidade. 
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Anexo III. Slides da Apresentação – Módulo VII – Planejamento para a Sustentabilidade 

(continuação). 
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Anexo IV – Cartas de compromisso assinadas. 
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Anexo IV – Cartas de compromisso assinadas (continuação). 
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Anexo IV – Cartas de compromisso assinadas (continuação). 
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Anexo V. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 

 

 
 


